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Resumo 

Objetivo: A terapia fotodinâmica, que consiste na utilização de uma fonte luminosa associada 

a substâncias fotossensibilizadoras, tem sido indicada como capaz de eliminar micro-

organismos. Diante disso, o presente trabalho tem o objetivo de realizar uma revisão de 

literatura sobre a terapia fotodinâmica na endodontia. Método: Para tanto, foi desenvolvida 

uma pesquisa bibliográfica, que consistiu na busca em bases de dados, como Pubmed e Scielo, 

de artigos científicos relacionados ao tema. Os artigos encontrados foram lidos e analisados e, 

quando relevantes, utilizados na redação deste trabalho. Resultados: Por meio dessa pesquisa, 

foi possível encontrar diferentes trabalhos que evidenciam os efeitos benéficos da terapia 

fotodinâmica na endodontia, especialmente por estar relacionada à eliminação de bactérias, 

inclusive resistentes a antibióticos. Considerações Finais: Conclui-se que a terapia 

fotodinâmica pode possuir efeitos positivos na eliminação da dor pós-cirúrgica em pacientes 

submetidos a tratamentos endodônticos. Isso evidencia a importância dessa técnica que se 

mostra um interessante coadjuvante na endodontia, com resultados positivos e vantagens para 

os tratamentos.Palavras-chave: Endodontia; Terapia Fotodinâmica; Agente Antimicrobiano. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A endodontia é a especialidade que estuda a morfologia da polpa dentária, realiza o 

tratamento e a reabilitação das suas consequências nos tecidos periapicais. Para garantir a 

eficácia do tratamento endodôntico é necessário realizar a limpeza no sistema de canais 

radiculares para promover a eliminação completa dos micro-organismos 

(POURHAJIBAGHER et al., 2018). 

O tratamento convencional na endodontia estabelece a combinação de instrumentos 

manuais e mecanizados junto a protocolos de irrigação química, com irritantes antimicrobianos 

como hipoclorito de sódio (NaOCl) na tentativa de erradicar por completo as bactérias 

presentes. Com o avanço da tecnologia na área da saúde, a fim de incrementar os procedimentos 

antimicrobianos e aumentar o índice de sucesso nos tratamentos endodônticos, foram 

desenvolvidas algumas alternativas auxiliares (STÁJER et al., 2020). 

Atualmente a terapia fotodinâmica (PDT) tem se manifestado propícia a terapia 

antimicrobiana na eliminação de microrganismos existentes nas infecções endodônticas. O 

tratamento se baseia na influência de três constituintes: corante fotossensibilizador, fonte de luz 

e oxigênio. Os meios de ação do PDT advém quando o fotosensitizer capta fótons da fonte de 

luz, e adentram os seus elétrons a um estado animado. Devido voltar em sua condição básica, o 

fotossensibilizante transmite energia a um substrato, tal como o oxigênio, originando radicais 

livres com alta citotoxicidade, podendo provocar a falência dos microrganismos (DE 

OLIVEIRA et.al., 2018). 

O procedimento apresenta vantagem em relação aos mais convencionais baseado na 

invasão mínima e preservação dos tecidos saudáveis, também assegurando a esterilidade do 

conduto radicular, eliminando em grande chance a ocorrência de reinfecções , devido o PDT 

ser um agente muito eficiente contra bactérias gram-positivas e gram-negativas, em especial 

Enterococcus faecalis, presente nas injúrias endodônticas (OKAMOTO et al., 2018). 

 

2 MÉTODO 
 

Esta revisão narrativa foi realizada através do levantamento bibliográfico na base de 

dados PubMed e SciELO, onde foram aplicados filtro para selecionar apenas artigos publicados 

nos últimos 5 anos, nos idiomas portugues, inglês e espanhol, utilizando os termos descritores 
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“Endodontics”, “Photodynamic Therapy” e "Antimicrobial Agent” com o boleador “and”. 

Inicialmente foram encontrados 97 artigos, após passar por uma análise e leitura na íntegra 

foram selecionados 21 artigos científicos que demonstravam a contribuição da terapia 

fotodinâmica na área endodôntica para a confecção deste trabalho.  

 

Figura 1: Fluxograma referente ao quantitativo de artigos científicos nas bases de dados 

conforme os critérios de inclusão. 

 

Fonte: Produzido pelo próprio autor. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dentre os 97 artigos encontrados, foram escolhidos e consultados através de alguns 

critérios de inclusão e exclusão 21 deles, que se encontram na tabela 1 para análise. 
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A PDT (terapia fotodinâmica) nada mais é, que o uso de um fotossensibilizador 

(corante fotoativo), que é ativado pela luz de  um determinado comprimento de onda, e conta 

com a presença de oxigênio para que aconteça. E, essa luz é responsável por liberar radicais 

livres e oxigênio singleto, que são, capazes de danificar as moléculas e partes das células 

microbianas, e isso se deve pela extrema toxicidade e reatividade deles. E com isso, a PDT se 

mostrou ser uma forte alternativa para o tratamento antimicrobiano (MESQUITA et al., 2013).  

A luz já era utilizada em técnicas terapêuticas  para tratamento de doenças desde a 

antiguidade, na Índia, Egito e China são exemplos disso,  onde para o tratamento de pele, a luz 

solar era utilizada. No início do século XX, devido aos avanços da tecnologia e ciência foi 
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notado os efeitos colaterais letais nas células, devido a interação entre substâncias químicas e a 

luz.  (SCHAEFFER et al., 2019). A partir daí, as terapias com a utilização da luz começaram a 

ser utilizadas no tratamento de diversas patologias e microrganismos (NUÑEZ; RIBEIRO; 

GARCEZ, 2013). 

Contudo, após o desenvolvimento de outros tipos de terapias para infecções por 

microrganismos, outros tipos terapias antimicrobianas surgiram, e a terapia fotodinâmica 

passou a ser deixada de lado, porém, mesmo com essas novas terapias e agentes antibióticos 

que surgiram com o passar dos anos, alguns microrganismos mostraram resistência a eles, tendo 

assim uma maior complexidade para sua eliminação, e assim, a PDT voltou a ser usada e se 

tornando novamente uma alternativa a ser usada  (MESQUITA et al., 2013). 

Quase todas as bactérias da cavidade oral  não são capazes de absorver luz visível, 

mas as gram-positivas, chamadas de  Actinomycesodontolyticus e Porphyromonasgingivalis 

possuem essa capacidade. Portanto, devido a isso, os estudos sobre a terapia, são realizados 

associando-os a corantes, que são capazes de sensibilizar as bactérias e produzir a técnica 

juntamente com os seus efeitos letais. Tem-se utilizado em grande escala, na endodontia, os 

fotossensibilizadores de origem de fenotiazinas, heteroaromáticos tricíclicos, como o azul de 

metileno e o azul de toluidina (AMARAL et al., 2010). 

Lâmpadas convencionais, que continham o fator térmico associado e  que emitem luz 

não coerente e policromática eram utilizadas a princípio. Com o avanço da tecnologia foram 

desenvolvidos os lasers de diodo de baixa intensidade com luz monocromática e coerente, que 

favoreceu a associação com os fotossensibilizadores. Presentemente, são usufruídos lasers de 

diodo que são capazes de emitir no espectro vermelho em baixa intensidade. Contudo, os diodos 

emissores de luz (LEDs), tem potencial para ser utilizado como fonte de luz alternativa, e que 

tem a capacidade para ser utilizados como fonte de ativação em PDT, com banda estreita de 

comprimento de onda, baixo componente térmico e luz monocromática (SCHAEFFER et al., 

2019). 

A molécula do fotossensibilizador muda de um estado de baixa energia, para um 

estado mais excitado (singleto), devido a irradiação pela luz. A partir desse momento a molécula 

pode retornar a seu estado fundamental, mas com a emissão de energia na forma de 

fluorescência ou transformar-se em tripleto, que é o seu estado de maior energia. Nesse estado 

de maior energia, pode-se reagir com oxigênio formando diversos tipos de radicais livres, que 

causam uma destruição seletiva do tecido alvo bem acelerada (MESQUITA et al., 2013). 

Posteriormente, a molécula excitada irá reagir sobre as biomoléculas de formas 

distintas, de duas maneiras. Isso pode ocorrer por meio de transferência direta de elétrons, que 
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causa danos a essas moléculas, ou causa a formação de espécies reativas de oxigênio, que são 

radicais hidroxila,  superóxido e peróxido de hidrogênio, ou então, por meio de trocas de 

energia de excitação, assim formando-se o oxigênio singleto, que possui propriedades 

antimicrobianas e possui capacidade de causar danos às moléculas estruturais de fungos e 

bactérias, mas, esse dano varia de acordo com a potência do fotossensibilizador e da tensão do 

oxigênio (MESQUITA et al., 2013 ; EDUARDO et al., 2015).  

Deste modo, podemos notar que existem diversos aspectos a serem analisados na 

terapia fotodinâmica, pois, envolve diversos fatores, como à dosimetria de luz, tempo de 

exposição, comprimento de onda, potência do fotossensibilizador e suas características, tempo 

de exposição, fluência,  características do ambiente e dos microrganismos analisados. Devido 

a essa imensa variedade de parâmetros e aspectos a serem analisados e discutidos que tem-se 

esse conflito para a definição de um protocolo clínico para técnica para dessa prática 

(MESQUITA et al., 2013). 

OUADAHI (2020) declara que, clinicamente falando, a terapia fotodinâmica tende a 

crescer e avançar em todas as áreas, devido à disponibilidade (que é relativamente recente), de 

fontes de luz portáteis e fiáveis, sendo assim, acessíveis. 

A terapia fotodinâmica tende a crescer ainda mais na área odontológica, pois, 

cirurgiões dentistas estão buscando métodos para aumentar o sucesso de seus procedimentos. 

E falando especificamente sobre endodontia e falhas dela, onde sabemos que muitas das vezes 

o insucesso desse procedimento se dá devido a fatores microbianos, (PLOTINO, GRANDE; 

MERCADE, 2018) e isso serve como incentivo para os profissionais na busca por algo que 

ajude na eliminação desses microrganismos. 

De acordo com diversos estudos analisados, com protocolos e objetivos diferentes a 

terapia fotodinâmica demonstrou um bom desempenho na inibição do crescimento de 

microrganismos,  diminuição da espessura de biofilme, redução significativa na contagem de 

Enterococcus faecalis e na potencialização da desinfecção dos canais radiculares 

endodonticamente tratados (OKAMOTO et al., 2018 ; DE OLIVEIRA et al., 2018 ; 

GHORBANZADEH et al., 2020 ; SARDA et al., 2019 ; ESLAMI et al., 2019 ), e dessa forma 

a PDT tem-se mostrado benéfica para a endodontia. 

Contudo, a PDT ainda não é algo que possa substituir os métodos convencionais já 

utilizados atualmente, mas sim, como uma forma de apoio, para ser usado em como coadjuvante 

a fim de melhorar os resultados já obtidos pelos métodos comumente utilizados. E é importante 

destacar que os estudos de protocolos da terapia fotodinâmica ainda necessitam de mais 

resultados de pesquisas (OUADAHI, 2020), e também depende de avanços tecnológicos nos 
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corantes fotossensibilizadores, nas fontes de luz e oxigênio, antes de sua utilização clínica com 

100% garantia de resultados.  
 

4 CONCLUSÃO 

 

Diante do exposto no presente artigo, conclui-se que a terapia fotodinâmica pode ser 

considerada uma importante aliada no tratamento endodôntico, pois é eficaz na eliminação de 

microorganismos. Essa ação antibiótica torna-se ainda mais relevante no caso de bactérias 

resistentes a antibióticos, o que aumenta os efeitos benéficos da terapia fotodinâmica. Ainda, 

essa técnica vem sendo apontada como positiva para o tratamento de outros fatores, como a dor 

pós-operatória. A terapia fotodinâmica é segura, de fácil utilização e apresenta boa 

receptividade dos pacientes e, ainda que não deva substituir os procedimentos convencionais, 

seu uso como coadjuvante pode ser positivo. 
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